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BREVES CONSIDERAÇÕES 
SOBRE O TABACO 
CONSIDERADO SOB O PONTO DE VISTA 
DA HYGIENE 
PRIMEIRA PARTE 
i 
TABACO — Nicotiana tabacum — Planta annual da 
familia natural das—solanaceas—de Jussieu, e da clas-
se pentandria e ordem monoginia de Linneo. Tem 
haste cylindrica, simples inferiormente, e apenas ra-
mificada na parte superior. As folhas são alternadas, 
grandes, ovaes e pubescentes. No vértice das hastes 
apresenta paniculas formadas de flores grandes e de 
côr de rosa. O cálix é tubuloso urceolado e profun-
damente partido por cinco divisões; a corola é mo-
nopetala, regular, tubulosa e infundibiliforme. O limbo 
é, como o cálix, partido por cinco divisões largas na 
base, e agudas na ponta ; e o fructo é capsular, ovóide, 
bilocular, polysperme, e faz a sua dehiscencia por 
duas válvulas. * 
i i 
Esta planta é conhecida por nomes différentes, 
conferidos uns pelos povos, que primeiro a conhece-
ram, e outros devidos simplesmente a puras e singe-
las circumstancias, que a acompanharam na sua intro-
ducção no meio dos centros civilisados da Europa. 
Na America é ella designada e conhecida pelo nome 
1 Kiehard. 
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<je _ petum —, como o foi também por muito tempo 
no velho mundo, antes que os hespanhoes a encon-
trassem florescendo em Tabaco, pequena cidade da 
Mova Hespanha, que, desde então, lhe deu o nome 
por que hoje geralmente se conhece, assim como o 
dera também a uma ilha do grupo das Antilhas, on-
de a industria hespanhola principiou a desenvolver 
este producto vegetal. 
Tempos depois, entre 1558 a 1560, chegando a 
Lisboa Jean Nicot, embaixador de Francisco n de 
Franca, e acreditado na corte de D. Sebastião de Por-
tugal, galanteou, como cortezão, que era, o Gran Prior 
d'estes reinos com alguns pés domaravilhoso — Petum, 
— reservando o resto do precioso thesouro para offer-
tar a Catharina de Medicis, mãe do seu poderosíssimo 
senhor e amo. E d'isto, d'estastres circumstancias, tão 
simples apparentemente, mas que se tornaram impor-
tantes pelas virtudes, que inculcava ao novo vegetal o 
seu inlroductor, e a fé com que o receberam, a 
mãe de Francisco n e o Gran Prior dos Portuguezes, 
advieram-lhe as três designações de -— Nicotiana — 
Herva do Gran Prior —e Herva da Rainha. Na Italia 
foi ella e ainda é conhecida por — Herva de Saneia 
Cruz — e— Tornabonna, — por ser ao nuncio em Por-
tugal n'aquellas épocas, o cardeal de Sancta Cruz, e a 
Nicolau Tornabon, chefe da legação italiana emFran-
ça, aquém os compatriotas de Tasso e Dante deveram 
a posse d'aquella maravilha da America. 
E até nas Pharmacopeas e livros de Pharmacia, 
quando aquellas e estes eram escriptos entre o pó se-
ráfico e o silencio mystico das Bibliothecas dos Mos-
teiros, até ahi, digo, se celebravam as virtudes do — 
Petum— n'estas soberbas archihyperboles — Panacea 
Antarctica — Herva sagrada — Herva para todos os 
males — e Meimendro do Peru — etc. 
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Depois d'esté resumo phytologico, pouco, ou mes-
mo nada, importava a mim, no alvo a que miro, re-
ferir-me a direitos de prioridade na introducçãó do 
tabaco na Europa, porque, se outro motivo me não 
obrigasse a escrever acerca da planta, que tão mira-
culosamente venceu as pungentes cephalalgias de Fran-
cisco ii, de França, eu, de certo, não quebraria 
lanças para decidir essa importante questão, em que 
inglezes, francezes e hespanhoes se digladiaram 1 To-
davia, por ser aqui logar propicio, não deixarei de 
dar noticia de que os inglezes não quizeram ceder a 
Nicot as honras e privilégios com que Francisco Drak 
almirante inglez, e conquistador da Virginia, ennobre-
ceu a Gran-Bretanha, plantando no seu solo alguns in-
divíduos de — Petum — colhidos nas paragens d aquella 
conquista, muitos annos antes da era de 1560 em 
que o D. Prior de Portugal recebeu o valioso presen-
te do embaixador francez. E não foi sem vencer gran-
des obstáculos, que os compatriotas de Drak descan-
çaram á sombra dos louros do triumpho, e gozaram 
as festas da victoria! A Thevet deveram elles essa 
gloria, gloria que elle alcançou n'uma extensa me-
moria, em que vigorosamente destruiu as preten-
ções de Nicot, os direitos d'um século com que Ro-
man Pane, eremita hespanhol, se apresentou a re-
clamar, e os argumentos de Liebault para provar, que 
o Tabaco tinha por mãe legitima a terra da Europa ! 
Custou tudo isto, é verdade ; mas muito mais custa a 
acreditar que a seriedade dos austeros filhos d'Albion 
lhes permittisse entrar n'uma luta tão tenaz para re-
vindicar o privilegio da introducçãó d'uma causa de 
doenças e de morte. Mas acredita-se, porque foi tam-
bém a pessoa austera e grave d'um padre que inven-
tou a pólvora, sem que, comtudo, lhe custasse tão 
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caro o descobrimento, como custou ao auctor da gui-
lhotina. . _ 
Todavia, isto, quando para mais nao seja, serve 
para demonstrar a extravagância das cousas humanas. 
'. '. '. Ë, na verdade, uma planta conhecida apenas por 
alguns selvagens da America, e ignorada pelo resto 
do mundo, é importada por alguns aventureiros, e, 
com a rapidez do relâmpago, modifica todos os cos-
tumes, avassalla todos os hábitos, inventa arteiramente 
um prazer, e cria fatalmente uma necessidade inde-
clinável e absoluta para uma grande parte das gentes 
civilisadas 1 
Mais do que isto ainda. O tabaco, com o seu gosto 
e cheiro repugnantes, impera despoticamente, e, qual 
sphinge, apparece impunemente tanto no palácio dos 
reis, como na cabana do montanhez ; tanto na modesta 
casa do burguez, como na humilde habitação do ope-
rário, e até no casto e recatado quarto da donzella, 
como nos asphyxiantes e luxuriosos recantos d'uni ha-
rem. Os governos e os especuladores promovem con-
cursos de fumadores, em que o premio será o preço 
da coragem com que algum ousado concorrente soube 
arrostar com a enormidade d'uma prova immoral. E 
promovem estas scenas bachicas, não por amor ao vi-
cio, mas arrastados por um sentimento altamente egoís-
ta: aquelles com vistas financeiras tributando o produ-
cto, e estes estabelecendo officinas, em que se mani-
pula o alimento do vicio proclamado e laureado publi-
camente. Para uns e outros pouco importa a saúde e 
moral dos povos, com tanto que o ouro se amontoe ; 
mas para os medicos, cujo mister os collocou sobre 
um pedestal superior ás mundanidades hediondas d'uma 
parte da sociedade, e que d'ahi velam pela vida e 
saúde da humanidade, para esses, digo, factos de tal 
ordem são verdadeiros crimes, sem defesa séria, e 
contra os quaes não se pôde deixar de bradar. 
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Todos conhecem as applicações domesticas e so-
ciaes do tabaco. Todos sabem que este producto ve-
getal, desde que foi introduzido na Europa, tem sido 
aproveitado e empregado por todas as classes da so-
ciedade para satisfazer hábitos sem razão d'existencia, 
mas que por mais d'uma penna séria são chamados 
— sensações irritantes necessárias para afugentar os 
desgostos dos que vivem uma vida amargurada! I Nin-
guém, emfim, ignora, que foi, ao principio, só vicio 
privativo das classes pobres e ignorantes, mas que, 
após curto espaço, isso, que até então era uma tor-
peza aos olhos das gentes honestas, tornou se o apa-
nágio dos cortezãos, e condição indispensável para a 
grande vida, para a vida do grande mundo, que de 
modo algum prescinde d'uma atmosph era impregnada 
das ethereas partículas, que, pelas titilações e impres-
sões intensas e fortes, que produzem sobre os órgãos, 
possam satisfazer a necessidade imperiosa de sentir e 
de se distrahir de sentimentos penosos e tristes a que 
a espécie humana ainda não pôde acostumar-se! 
Mr. Chamberet a paginas 2 e S da «Flora Medica» 
diz': — «Avec le tabac, le sauvage endure plus cou-
rageusement la faim, la soif et toutes les vicissitudes 
atmosphériques; l'esclave endure plus patiemment la 
servitude la misère, etc.. Parmi les hommes, qui se di-
sent civilisés, son recours est souvent invoqué contre 
l'ennui, la tristesse: il soulage quelquefois,momentané-
ment les tourments de l'ambition déçue dé ses esperan 
ces, et concourt à consoler, dans certains cas, les* 
malheureuses victimes de l'injustice.»  
Eu, porém, não querendo de modo algum discu-
tir as razões, com que mr. Chamberet defendia o uso 
do tabaco, razões a que mr. Merat chamou philoso-
phicas e judiciosas, direi apenas, que é só pela fome, 
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sêde e vicissitudes atmosphericas, que oppnmem os 
selvagens, pela escravidão e misena, que martynsam 
os es°cravos, pelos tormentos dos ambiciosos e pelo 
desconforto das victimas da injustiça, que hoje se — 
chpira, fuma e masca o tabaco I 
E desgraçadamente, tudo isto é uma verdade, e 
tudo isto è um erro, e tudo fatalmente concorre e 
se conspira para que similhante uso seja um vicio, 
para que similhante habito seja um crime attentono 
contra a saúde e moralidade dos povos. 
Como mais adiante direi, o tabaco modera a tome 
e a sêde, porque corrompe e destroe a sensibilidade 
gostativa e digestiva; e allivia os tormentos das victi-
mas da ambição e da injustiça, porque embriaga, por-
que entorpece e altera profundamente as faculdades 
intellectuaes, obscurecendo a razão e algemando a cons-
ciência entre os devaneios do idiotismo dos embria-
gados ! , 
Eis, pois, as razões porque se—masca, fuma e 
cheira! Mas, em vez de se dizer, como dizia Chambe-
ret que é por o homem, em virtude da sua. orga-
nisacão, ter necessidade de sentir» proclame-se antes 
— que a humanidade se deixou dominar pelo tabaco 
por ter necessidade de se bestialisar!... 
Raspail, referindo-se aos fumadores do tabaco di-
zia : — «Ils savourent mais pensent peu; leur volupté 
est un quiétisme ; leur jouissance est l'absence de la 
souffrance I » — Dir-me hão que Raspail combatia o ta-
baco por systema, pretendendo substitoir-lhe as ci-
garrilhas de carnphora, a que tributava culto fanático; 
e comtudo, elle, não negando os peiores inconvenien-
tes do uso da substancia de que se fizera evangelisa-
dor quasi até ao fanatismo, apenas se interessava em 
separal-a do tabaco, desligando-a da classe dos nar-
cóticos, a que aquelle pertence: —«vu que les nar-
cotiques ne permettent pás ou permettent peu le tra-
vail intellectuel.» 
Mas é que, um anno mais cedo, nao era um sys-
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temático, como Raspail, nem mil outros, que foram 
alcunhados de — pessimistas austeros — por terem es-
cripto a verdade ; foi um apostolo do tabaco, foi um 
filho d'Appollo, a quem as Musas segredavam inspira-
ções que o tornaram celebre nos versos que escreveu ; 
foi o poeta Barthélémy, que no seu humorístico poe-
ma— A arte de fumar— em que não só fazia descen-
der os fumadores dos Deuses, mas até quiz, em es-
trophes. soberbas, impingir aos mortaes, que o liam, o 
favor dos mesmos em lhes conceder o divino arbus-
to ; foi esse, pois, em quem não ha motivos de sus-
peitar, que não pôde deixar de dizer a verdade no 
quarteto que transcrevo: 
Je sais que cet arome, alors que je l'aspire, 
Pour maîtriser mon âme avec un tel empire, 
Doit sans doute ébranler quelques faisceaux nerveux 
Des organes subtils, qui sont sous mes cheveux. 
Ninguém poderá affirmar que o illustrado Michel 
Lévy fosse inimigo dos fumadores, e que, mesmo fu-
mando ou cheirando, escrevesse cousa alguma contra 
os que usam do tabaco ; comtudo se abrirmos o seu 
tratado de hygiene publica e privada, a pag. 378, l.í 
encontraremos estas palavras singelas e sem rancor: 
— «Les fumeurs ont le teint d'une pâleur livide, les 
dents noires, les lèvres d'un bleu perle, les mains 
tremblantes, les muscles sans vigueur, le caractère 
sans inergie ni decision.» 
E note-se, que eu, que escrevo com a imparciali-
dade do sentimento, que me moveu a adoptar simi-
Ihante assumpto, tenho escolhido apenas a opinião de 
indivíduos sobre que, conscienciosamente, não pôde 
lançar-se a nota de suspeição ; porque assim não só 
se torna para mim mais fácil o encargo, que espon-
taneamente tomei, mas até mais fecunda e proficua-
rnente poderei chegar ao fim, que me propuz, de 
combater um uso, que considero altamente prejudi-
cial. 
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Não são estas as nnicas auctoridades d'esté géne­
ro, que encontro ao meu lado na luta, que travei 
contra tantos outros, que teem escripto a favor do 
tabaco. 
De muitas outras me poderei auxiliar, e auxiliarei, 
de certo, em outro ponto d'esté trabalho; porém, ago­
ra, apenas transcreverei um excerpto interessante d'um 
medico illustrado, mr. Turck, que, n'um trabalho, que 
publicou com o fim d'ensinar o modo d'envelhecer, 
diz o seguinte:—«L'usage du tabac est inutile á 
l'immense majorité des hommes et nuisible á la plu­
part ; il abrège beaucoup la vie, il amène très souvent 
ã sa suite la paralysie des extrémités inférieures et beau­
coup d'accidents cérébraux ; il amène surtout avec lui 
la misère dans les pauvres ménages et tous les vices 
que la misère enfante. Il n'y a pas une pipe qui ne 
coûte cinq ou six mille francs á l'homme de soixante 
ans qui l'a depuis sa jeunesse. L'homme qui fume 
crache et pue, Les femmes devraient mettre á leur 
ban tous les hommes qui, sans respect pour elles, 
se servent de tabac.» 
v 
O tabaco fumado foi o primeiro modo do seu uso, 
porque era esta a applicação, que lhe davam os sel­
vagens das tribus da America e das índias Occiden­
taes, donde, se diz, que os porluguezes importaram 
costume tam nocivo e habito tam prejudicial. O certo 
é que entre estes e os hespanhœs é que primeiro se 
fumaram as folhas do tabaco sem preparação alguma 
prévia, que lhes modificasse a sua acção irritante. Da 
peninsula passou este uso para a França, e ahi prin­
cipiou a desenvolver­se no reinado fite Luiz xni, onde 
já ha muito, se gastava o pó das folhas para cheirar, 
desde que, a pedido de Calharina de Medicis, fora ap­
plicado, pelos medicos, a seu filho Francisco.!!, para 
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combater uma cephalalgia teimosa, que ha muito o 
atormentava. 
Este segundo modo de aproveitar o tabaco aos 
usos domésticos, ou o tabaco cheirado, desenvolveu-se 
de tal modo entre as différentes classes da sociedade, 
que hoje, talvez, a titulo de virtudes salutares, que 
elle nao possue, é, por assim dizer, o vicio reinante 
entre homens e mulheres. E até, por este poderio, que 
alcançou, a ponto de vencer os maiores preconceitos, 
chegou elle a ser considerado vicio decente e mesmo 
indispensável em certos períodos e condições da vida. 
E eu, apesar de me expor contra o ódio geral, aven-
turo-meadizer, que considero similhante uso, já muito 
além d'um vicio, nunca como um meio therapeutico, 
menos como indicador de senso e honestidade, mas, 
aliás, como symptoma de aberração dos princípios mais 
simples da civilidade, e denunciador de depravação 
physica e moral. 
O terceiro modo que os tabaquistas inventaram 
para saborear a herva sancta foi o — mascar—. 
São todos concordes em considerar este como o 
uso mais moderno, e também como o menos limpo o 
mais indigno da civilisação. Mas eu, apesar de só com 
a minha opinião singular e desauetorisada, afasto-me 
da crença geral ; em primeiro logar, porque, sendo este 
processo o mais simples de applicação, que se pôde 
dar ás folhas sôccas do tabaco, creio que deveria ser 
assim usado pelos povos rudes e selvagens das re-
giões longínquas, em que esta planta primeiro flores-
ceu. Em segundo logar, porque é por este meio, que, 
satisfazendo-se o vicio, melhor se pôde oceultar ao 
mundo, que nos cerca, a hidiondez d'elle (vicio). Mr. 
Merat, n'um artigo sobre o tabaco, diz: —«Cet emploi, 
qui consiste à mâcher du tabac en feuilles, ne se 
trouve absolument, que dans les sujets les plus abru-
tis—.» N'este ponto, pois, que é o segundo em que 
discordei da opinião geral, não sou eu o único com-
batente, se por acaso isto merece as honras d'um com-
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bate O cirurgião naval, Mr. Londe, levanta a luva e 
advoga a dignidade dos mascadom, dizendo que Mr. 
Merat ignorava tanto o modo como se usava o tabaco 
mascado, como desconhecia as pessoas, que preferiam 
este processo ; e, para prova, refere-se aos officiaes de 
marinha, a quem faz justiça nas seguintes palavras : — 
«Ainsi les officiers de marine, qui, pour l'instruction 
et les bonnes manièrs, ne cedent bien certainement en 
rien aux officiers de terre, chiquent presque tous—.» 
Já o disse, e repito, não é meu preposito estabelecer 
paralello, nem marcar relações entre os difíerentes 
usos domésticos do tabaco, porque, em consciência, 
nenhum posso tolerar dentro do circuito medico em 
que os hei considerado; mas, racionalmente, apenas 
como hábitos admittidos e inconvenientemente consa-
grados por gerações successivas, repugna-me menos 
o ultimo do que qualquer dos doas primeiros. O mas-
cador pôde satisfazer o acto sensual, a que se pren-
deu, sem que, comtudo, necessite d'interromper o 
seu'mister ou occupação, não só porque d'esté modo 
pôde empregar toda a sua attenção em qualquer obje-
cto, mas também por fácil e commodamente poder 
dissimular o vicio em quaesquer occasiões e circum-
stancias, em que se encontre. 
Forget diz que tem visto officiaes de marinha mas-
car em pleno baile, sem que similhante acto se de-
nuncie, quer por movimentos insólitos das maxillas, 
quer pelo hálito repugnante do tabaco. Mas, se, por 
este lado é fácil provar atténuantes no mascar, 91 que 
Forget chamou — predilecção — não acontece outro 
tanto debaixo do ponto de vista da hygiene, em que 
os inconvenientes são da mesma espécie, da mesma 
ordem e da mesma gravidade dos que repelem qual-
quer dos outros dous meios tão vulgansados para uso 
do tabaco. 
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IV 
0 capricho extravagante, a exaltação violenta do 
habito, o peralvilhismo, e mil outras circumstancias ri-
dículas, teem imprimido modificações diversas nos três 
processos domésticos por que se gasta o tabaco. E, 
se da maior parte d'estas modificações não resultam 
inconvenientes para accrescer aos peculiares do vege-
tal de que tracto, alguns ha, todavia, que, de per si só, 
são já causa bastante de numerosos incommodos. 
Apenas, pois, mencionarei aqui as espécies do género 
— fumar—para, mais adiante, referir as consequên-
cias más de cada uma d'ellas. 
O tabaco fuma se, especialmente de três modos; 
picado e queimado em cachimbo; picado e queima-
do depois de envolvido em papel ou folhas vegetaes, 
o que constitue o nosso cigarro e a cigarrilha dos 
hespanhoes, e queimado depois d'envolvidas as fo-
lhas sobre si mesmas, o que é o charuto dos portu-
guezes, e o cigarro dos castelhanos. O cachimbo 
pôde ser de mil formas, e materiaes, desde o — 
queima guelas — das classes operarias e marítimas 
da Europa, até ao houka dos orientaes. De todos es-
tes instrumentos do vicio o mais prejudicial é o pri-
meiro, o queima guelas — e o mais rasoavel o — houka 
dos Turcos, por ser construído de modo que o fumo, 
atravessando um banho-maria, e em um cumprido 
tubo, deixa dissolvido n'aquelle o seu principio vola-
til e empyreumatico, a nicotina, e perde n'este a maior 
parte do calórico, que trazia da fornalha. 
No cigarro encontram-se innumeras variedades, 
principiando no cigarro — bregeiro — que é feito em 
papel ordinário, e acabando na—cigarrilha—pro-
priamente dicta, que é um cigarro maior que o pri-
meiro, feito, por uma machina com que se introduz 
e calca o tabaco picado dentro d'um tubo cónico de 
papel fabricado com o mesmo tabaco. 
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D'estas espécies a menos prejudicial é a ultima em 
attenção á natureza do invólucro, que não acarreta 
para o 'fumador inconvenientes de ordem différente 
das do tabaco, o que não acontece com as outras va-
riedades, em virtude do papel, que em si contém cau-
sas e elementos d'incommodos não menos funestos 
que os do tabaco. 
SEGUNDA PARTE 
i 
As folhas do tabaco foram analysadas chimiea-
mente em 1809 pelo sábio Vauquelin, que viu confir-
ma rem-se os resultados das suas minuciosas opera-
ções, nos trabalhos da mesma espécie incetadosannos 
depois por Posselt, Reimann e Hermbstadt. Vauque-
lin nas suas experiências mostrou que o tabaco con-
tinha o seguinte -.—albumina em grande quantidade; 
uma substancia extractiva, concreta, pouco solúvel na 
agua e muito no alcool, dilatavel pelo calor, que elle 
suppoz ser o alcalóide da planta, o que mais tarde 
foi confirmado por Hermbstadt que o denominou — 
nicocianina — : um principio incolor, volatil e acre, 
solúvel na agua e no alcool, a que Posselt e Rei-
mann deram o nome de —nicotina— e donde de-
rivam sem duvida as propriedades venenosas do ve-
getal; materia verde, ou chlorophylla— ; tecido lenho-
so—; acido acético; nitrato ehijdro-chlorato de potassa; 
hydro-chlorato d'amononiaco - ; malato acido de cal; 
oxalato e phosphato de cal; oxido de ferro e silica. E' 
esta a composição, que a chimica demonstra nas fo-
lhas do tabaco, quer ellas sejam analysadas ainda fres-
cas, quer sejam submettidas á acção dos reagentes 
depois de manufacturadas, apesar da opinião d'alguns 
experimentadores, que affirmant sêr só n'este ultimo 
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estado que existe o alcalóide, ou a nicotina. At-
tendendo, porém, a que tanto os trabalhos de Vau-
quelin, como os de Posselt, Reimann, Hermbstadt, fo-
ram executados sobre a planta fresca, e que em to-
dos elles, servindo de contra prova uns aos outros, 
se encontrou sempre o mesmo principio orgânico, 
devemos, pois, acreditar que a nicotina é uma das 
partes chi mica s constituintes do tabaco, sem qae, 
comludo, a circumstancia d'esté facto, ser ou não ver-
dadeiro, possa influir, como condição indispensável, 
no trabalho que levo entre mãos. 
Ainda mais descobriu Vauquelin, e todos os ou-
tros que repetiram as suas experiências, que as fo-
lhas do tabaco, sendo distilladas ou queimadas, deixa-
vam no producto da distillação ou no fumo da com-
bustão, um óleo, empyreumatico, produzido pela de-
composição d'alguns dos princípios constituintes da 
planta, e que possuía uma acção irritante e venenosa 
extremamente enérgica, a ponto de, com uma única 
gotta, deitada sobre a lingua d'um gato, se produzir 
a morte em dous minutos com precedência de con-
vulsões horríveis. 
li 
Das experiências toxicológicas de Mr. Orfila,edas 
observações de muitos medicos que expressamente 
se teem occupado das doenças dos operários das fa-
bricas de tabaco, ou que exprofesso se teem dedi-
cado ao estudo d'esta planta em relação aos seus ef-
feitos physiologicos, deduz:se que o tabaco é um ver-
dadeiro veneno da classe dos narcótico acres, eque 
as suas folhas possuem as propriedades toxicas d'esta 
ordem em grau extremamente enérgico. A sua acção 
distingue-se em acção geral, e acção local. Apuremos, 
pois, a feição de cada uma d'ellas. 
Acção geral—O tabaco preparado de qualquer 
modo,' mas sem que tenha perdido algumas das suas 
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propriedades em consequência do processo de pre-
paração, produz sempre uma serie d'accidentés, ma-
nifestados por symptomas invariáveis e determinados, 
desde que foi introduzido na intimidade de organismo 
quer seja ingerido no estômago, injectado no recto ou 
nas veias, in*oculado no tecido connectivo subcutâneo, 
deposto sobre superficies escoriadas e vascuiarisadas, 
ou inspirado junctamente com o ar da respiração. 
Por um e por todos estes meios apparecem impreteri-
velmente os mesmos effeitos, a symptomatologia de-
senba-se sempre com os mesmos relevos, e a gravi-
dade dos accidentes, sem desmerecer em algum dos 
casos, é, comtudo, subordinada pela quantidade e 
qualidade da substancia empregada. O intervallo d'ac-
ção, o espaço decorrido entre o momento d'applica-
ção e o instante da manifestação dos effeitos, é sim-
plesmente o que varia. Nem outra cousa ensina a phy-
siologia, que, debaixo d'esté ponto de vista, chegou 
até onde a experimentação e a razão podem chegar. 
A injecção nas veias ha de necessariamente dar 
logar a effeitos mais promptos do que a ingestão da 
substancia ; a irnioculacâo no tecido conjunctivo subcu-
tâneo favorecerá o desenvolvimento dos accidentes 
com mais presteza do que a deposição sobre super-
fícies escoriadas. Isto é verdade e verdade por todos 
reconhecida; mas o que ainda hoje não pôde ter, nem 
tem explicação que satisfaça, é o facto não menos 
verdadeiro, que os precedentes; é o facto de se fa-
zer mais rapidamente a absorpção pelo recto do que 
pelo estômago. E isto é a primeira parte do facto. A. 
segunda parle d'elle comprehende-se também n'uma 
circumstancia que em si mesma é já um facto ; é que 
não só o tabaco, mas todas as espécies das solana-
ceas, a belladona, b meimendro, a dulcamara, o es-
tromonio, a herva moura, etc., possuem todas e só 
ellas o mesmo privilegio ! 
Á parte estas considerações, o cortejo de sympto-
mas annunciadores das perturbações causadas em 
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todo o organismo, é, como já disse, sempre o mesmo 
em todos os casos, e manifestando-se na mesma or-
dem e successão. Ao principio : vertigem, nauseas, 
vómitos, cephalalgia, alterações da visão, anciedade, 
seccura da pharyngé, cólicas violentas, borborygmos, 
dejecções alvinas, dores nephriticas, micção dolorosa e 
diaphorese abundante acompanhada de frio geral da 
pelle : depois, em período mais adiantado : convulsões, 
coma e a apoplexia. 
Eis o painel escuro e temeroso da intoxicação pelo 
tabaco ; eis a descripção breve, mas conscienciosa do 
estado lamentável para que quotidianamente se arre-
messam os fumadores destimidos; porque na opinião 
de TrausseauXe Pidoux e d'outros medicos, o tabaco 
fumado produz exactamente os mesmos efeitos, e 
basta apenas 73 a 60 grammas d'esta substancia para 
elles se declararem. Não quer isto dizer que todas as 
vezes que se fumar esta quantidade appareçam neces-
sariamente os seus effeitos desastrosos. Não, porque 
essa circumstancia depende não só da quantidade de 
princípios activos contidos na substancia, o que s® 
acha intimamente ligado ao modo de cultura e prepa-
ração do vegetal, mas muito também do tempo, a que 
o individuo se acha relacionado com o vicio, e de ou: 
trás circumstancias particulares, que n'elle se dão-. É 
este o resultado das observações colhidas nas expe-
riências de Mrs. Brodie, Orfila e Macartucy, feitas em 
cães, gatos, e coelhos; e tios casos clínicos de mui-
tos outros. 
Acção local — Trousseaux e Pidoux negam a acção 
irritante local do tabaco, e attribuem todos os seus 
effeitos d'esta ordem pura e simplesmente ás proprie-
dades, que lhe são communicadas pelos agentes chi-
micos (chlorydrato d'ammoniaco e cal) empregados na 
sua preparação para os usos domésticos. Mas apesar 
da auctorisacla opinião d'estes vultos seientificos, re-
cordando-se que Vauquelin, e outros experimentado-
res modernamente, comparando a constituição chimica 
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d'esta planta antes e depois de ser preparada, não en-
contraram senão differences de proporções em alguns 
dos saesque entram na sua composição, e sendo, como 
hoje são conhecidas as propriedades da nicotina, creio 
poder-se affirmar que o tabaco exerce uma acção cor-
rosiva e irritante sobre os tecidos do organismo, e es-
pecialmente sobre as membranas mucosas. Nem ou-
tra conclusão se pôde tirar das experiências de Brodie 
com o óleo essencial do tabaco, pois que não poderia 
nunca concebesse a absorpção rápida da substancia 
para produzir o seu effeito lethal em dous minutos, 
se ella pela sua acção corrosiva e irritante não dispo-
zesse as superfícies, em que toca, para lhe permitti-
rem o ser promptamente absorvida. O tabaco chei-
rado não provocaria a esternutação, e a hypersecreção 
da membrana pituitária ; nem o tabaco mascado obri-
garia as glândulas salivares a lançarem de si maior 
quantidade de saliva do que a ordinária, se não fosse 
a irritação local que produz n'uma e n'outras. E eu 
até estou intimamente convencido de que alguns dos 
effeitos chamados geraes d'esta substancia são apenas 
consequências d'essa mesma irritação. Quando a isso 
não possamos attribuir as nauseas e os vómitos, para 
os filiarmos n'uma acção reflexa, pelo menos as cóli-
cas e dejecções alvinas devem ser, certamente, consi-
deradas, pura e simplesmente como resultados da in-
fluencia irritativa local exercida pela nicotina. E isto 
afigura-se-me muito mais plausível, considerando que 
o tabaco deve obedecer á lei geral, que regula a acção 
de todos os indivíduos da família das solanaceas, e 
em virtude da qual a constipação de ventre é por via 
de regra um symptoma invariável da intoxicação por 
elles. 
Creio, pois, que, pesadas bem estas e outras mui-
tas considerações, que a similhante propósito poderia 
fazer, não se pôde negar fundamentadamente a acção 
local do tabaco ; mas para o fim, a que me proponho, 
que é apontar os graves inconvenientes do uso domes-
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tico, que délie se faz, é, de certo, indifférente que esta 
acção seja considerada filha legitima da planta, ou 
oriunda das manipulações e ingredientes com que se 
prepara para o commercio diário. 
m 
Do que flea exposto facilmente se induzem as fu-
nestas consequências, que pesam e ameaçam a huma-
nidade, dominada pelo gosto de sensações extra-phy-
siologicas, pelo império tyrannico da moda e pelo de-
plorável contagio do exemplo, e arrastada inconside-
rada e fatalmente assim para o tabaco. 
Inconsiderada e fatalmente, repito ; porque é, cer-
tamente n'esta dicção, que aliás se denuncia não ser 
d'agora o conhecimento dos inconvenientes" e perigos 
oriundos e inseparáveis do habito, que me préoccupa. 
E, effectivamente, já vem de longe a lição da expe-
riência e a luz evidente de quam damninho e perni-
cioso é o uso diário e constante da herva de Nicot ; 
porque, logo desde os primeiros dias da sua introduc-
ção na Europa, principiaram a apparecer e a amon-
toár-se os factos desgraçados. E laes eram elles, e de 
tal modo avultavam no pensar de quem presidia aos 
destinos dos povos, que prestes vieram a publico me-
didas enérgicas e de bem intendida repressão. 
Amurat, imperador dos Turcos, o rei da Persia e 
o Gran-Duque de Moscovia, não tiveram impassibili-
dade para encarar desassombradamente a assolação, 
que ia lavrando na população dos seus domínios., e, 
aterrados pelos effeitos de tal planta, impozeram aos 
seus súbditos prohibição absoluta do uso d'ella. 
Os sentimentos humanitários e philantropicos des-
envolvidos e vehementemente abraçados pouco além 
dos areaes ardentes da Asia, não podiam deixar de 
reflectir-se no velho povo da Europa. Mas d'esta vez 
foi ainda fora do seu torrão que repercutiu, o primeiro 
verbo da propaganda contra o tabaco. E, para vergo-
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nha eterna da Europa continental, á fria e fleugmatica 
Inglaterra, é que pertenceu a gloria da iniciativa 11 
Era então rei dos inglezes Jaques Stuart, que, con-
vencido do mal incalculável que affligia os seus súbdi-
tos pelo habito do tabaco, não só lhes prohibiu o seu 
uso, mas até escreveu um tratado em que claramente 
lhes expunha os perigos e inconvenientes de similhante 
vicio. Tempo depois, o Papa Urbano viu tenta des-
truir o mesmo mal, que invadira também os Estados 
Romanos, e publica uma bulia em que condemnava 
terminantemente a introducção do tabaco nos seus 
domínios, e lançava a excommunhão sobre todos os 
que usassem dos preparados do nesticos d'esta planta 
dentro das egrejas do mundo catholico apostólico ro-
mano. A França, e alguns Estados mais da Europa, 
ou por imitação, ou por verdadeira consciência do 
perigo, levantaram também obstáculos á vertigem dos 
tabaquistas; mas entre os francezes foram de tal or-
dem as medidas tomadas, e pouco mais tarde inteira 
e contrariamente revogadas, que mais pareceram um 
sarcasmo lançado á face da humanidade do que actos 
sérios d'um governo da Europa. 
A par do rigor das leis não ficaram silenciosos 
os medicos d'entâo. E não ficaram silenciosos, porque 
em todos os tempos os houve, que sabiam occupar o 
seu posto, e n'esta conjunctura era a elles, certamen-
te, que competia prestar maiores e mais valiosos ser-
viços, não só por serem elles, que observavam, e es-
tudavam e recolhiam os numerosos factos desgraça-
dos do vicio do tabaco, mas também porque, como diz 
Merat, melhor se conseguiria o fim desejado com os 
sãos e razoáveis conselhos da Medicina, do que com 
o rigor das repressões. 
Refere-se ao anno de 1622 o primeiro livro es-
cripto contra o tabaco. Era Neander o seu auctor, que, 
n'um dos articulados aos fumadores, dizia : — « 
. . . convertissent (vrais souffeurs de cendres qu'ils 
sont) leur cerveau qui estoit desdié pour estre le do-
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micile de la raison et le thrèsor de toute science, en 
une cheminée et cloaque avec la profanation d'un 
médicament utile et profitable.» 
Era este o primeiro brado da sciencia, que, vendo 
a improticuidade dos esforços dos différentes gover-
nos da Europa desde 1604, sa nia agora a bater-se na 
brecha, na hora mais solemne e temerosa, em que 
as paixões mais ardidas e implacáveis se julgavam pe-
los triumphos obtidos sobre o poderio das leis ! E não 
era inconscientemente que ella expunha o peito á sa-
nha e furor dos adversários, porque de mais conhe-
cidos lhe eram os nervos e as argucias do colosso do 
vicio com que ia travar luta. Disposta, pois, e preca-
vida contra as surprezas d'uma guerra desleal da par-
te do inimigo, agrupa-se em volta da verdade dos fa-
ctos, que é a sua divisa, e princij ia assim o certamen 
na época supracitada. Desde então até ao anno de 
1699, n'este longo e quasi infructifero período de se-
tenta e sete annos, poucas vantagens se colheram 
d'esté constante e incansável batalhar, apesar de, en-
tre muitos outros, se tornarem notáveis pelos seus 
escriptos, que eram outros tantos baluartes pelo rigor 
da argumentação, Gaspar Bouhin, Magnunus, Baillard 
e Buffbn. 
Foi, comtudo, n'esta época que a causa da sciencia 
principiou a ganhar terreno em consequência dos es-
forços d'um homem valoroso no saber e na constân-
cia do trabalho, e que se pôz á frente do movimen-
to; mas foi também por este mesmo tempo que se 
viu sahir do gabinete d'um governo sábio a decretação 
mais indigna e abjecta de que a coragem humana é 
capaz ! 
Fagon, medico francez, distincto e muito respeita-
do, ínsurgiu-se também contra o uso do tabaco, e a nada 
se poupou para imprimir bem profundamente no animo 
do povo os estragos e lesões gravíssimas, que tantas 
vezes encontrara em centenares de tabaquistas. Fagon 
escrevia, proclamava, e na vanguarda d'uma nobre 
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plêiade de medicos, qua se lhe aggregara, lutava trium-
phantemente contra a hydra a quem esmagou algu-
mas cabeças. Mas baldado empenho foi o seu, quan-
do aliás tudo se dirigia a um fim sancto e altamente 
humanitário ! E' que o governo francez, vendo que o 
erário se resentia da influencia d'aquella cruzada, com 
grave e indecoroso escândalo para o mundo civilisado, 
promulgou uma lei que ordenava a distribuição regu-
lar e constante d'uma certa quantidade de tabaco a 
cada uma das praças do exercito de França ! 1 ! . . . 
Era o escarneo e a immoralidade a triumphar ! ! 
Era a elasticidade d'uma lei vergonhosa a repre-
sentar de mordaça para um homem, que, intemerato, 
se levantou contra os vicios da época 1 1 . . . 
Isto pertence á historia! 
Principia aqui um período longo de desalento para 
os emprehendedores da regeneração dos costumes e 
hábitos nocivos das sociedades do século de Fagon. 
E, n'este immenso parenthesis, aberto pela França no 
lidar incessante dos medicos, que se associaram á 
obra do immortal archiatro (como Perey chama a Fa-
gon) lançava-se a semente para a futura dissolução 
physica e moral dos povos, generalisando o que Joly, 
na Revista Britânica de 1864, dizia relativamente á 
França — «Le jour que la France se mit á fumer, on 
peut dire qu'elle commença à s'empoisonner.» 
Os governos alliaram-se impudicamente com as 
paixões, e abraçaram ambiciosamente o vicio ; e o ta-
baco, assim protegido pela égide da régie, mostrou-se 
em toda a parte cheio de poder e orgulho, por ser um 
veneno legal e um protesto irónico contra os precei-
tos da civilisação que nascia. «Le produit toxique qui, 
à.la honte de l'élégance et de l'hygiène, joue un si 
grand rôle dans nos mœurs altérées» : disse Mr. La-
tour na União medica de 1866. 
Allegava-se, que similhante expediente, sem de 
modo algum ser um fermento para se vulgarisar o vi-
cio, era antes um obstáculo forte, que se punha no 
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caminho de muitos, que pretendessem entregar-se a 
elle, porque ficava sendo um vicio dispendioso! Eis 
aqui a demonstração do que acima disse, do que ha 
seis annos escreveu Latour e do que ha oito tinha 
escripto Joly ! ! 
Sim, o artista, o operário e o empregado de quar-
ta ou quinta classe, algemado até alli pelas garras 
d'um habito funesto e immoral, via-se hoje envolvido 
pelos braços de ferro do fisco, da régie, que lhe pede 
quotidianamente e sem piedade uma parte do produ-
cto do seu trabalho ; e que o obriga a roubar á famí-
lia o pão e o agasalho ! 
E o desgraçado, que até alli achava alento para o 
trabalho na luz sacratíssima do mysterioso sentimento 
pela família, sente se agora opprimido pela consciência, 
que lhe aponta com severidade a pallidez da esposa e 
a fome dos filhos. E o misero ao principio redobrava 
os esforços, e, sem poupar as forças para o futuro, 
trabalhava de noite e de dia ; mas o vicio acompanha-
vam com atroz desenvoltura, porque era só o tabaco, 
que por momentos lhe entenebrecia o espirito e lhe 
fazia esquecer a desventura dos seus ! Era mister pro-
curar recursos em outra parte. 
Chegou a hora tremenda, o dies irœ do infeliz, 
cujo passado foi sempre embalado com os princípios 
e preceitos da honra e das crenças sanctas. Trémulo, 
coberto de frio suor, com os olhos injectados, a vista 
desvairada, a voz intercortada pela turgencia das veias 
do pescoço, e apertando convulsivamente com.as 
mãos calosas os honorários mesquinhos d'uma sema-
na de trabalho, transpõe os hombraes do bordel, e 
senta-se á meza immunda da tabolagem ! ! . . . 
Principia aqui a senda do crime. 
Eis ahi os benefícios da régie! 
É verdade, que á sombra d'esté vicio se creou 
uma industria feracissima, d'onde brotam riquezas pu-
jantes. Mas são os cofres do estado e dos abastados, 
que regorgitam o ouro accumulado á custa dos sacri-
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flcios e da saúde de milhares d'artistas empregados 
diariamente em manuseações altamente nocivas e em 
troco da moral do povo. 
Acontece mais ainda. 
O operário d'uma fabrica de tabaco, em descambo 
d'um salário mesquinho, vive a maior parte do dia no 
meio d'uma atmosphera saturada das perigosas ema-
nações d'uma substancia toxica, cuja acção recahe evi-
dentemente sobre o systema nervoso, conserva for-
çadamente, durante um grande numero d'horas, uma 
posição invariável e ante-hygienica, porque o priva de 
movimentos na metade inferior do corpo, entorpece-
lhe a circulação nas extremidades pélvicas, e dá logar 
á extase sanguinea na arvore venosa d'estas partes, e 
conseguintemente a lesões da canalisação, edemas, 
erysipelas, ulceras varicosas, manifestações herpeticas, 
etc Consultem se as estatísticas, e n'ellas se verá, que 
uma grande parte dos indivíduos, empregados n'este 
mister, é affectada de doenças pulmonares e cardiacas, 
que fornecem importante contingente para os registros 
mortuorios. Isto por um lado: pelo outro vemos a 
indifferença prejudicialissima dos poderes administra- ,-
tivos no cumprimento dos seus deveres. Caftaulose ^ > ;< > 
o systema de communidade de sexos e d'edades em 
estabelecimentos d'esta ordem 1 As mulheres trabalham 
ao lado dos homens: o menor ao pé do adulto; e, 
em fim, distribue se três cigarros a cada operário na 
hora de despegar ! 11 
E' assim que a officina se torna em aprendisagem 
de vícios, porque também n'isso vai fitada a espe-
culação. Certamente estes três cigarros liberalmente 
lançados no fim de cada dia ás mãos d'uma creança, 
ou de um individuo, que não fuma, devem necessa-
riamente fructificar no futuro em proveito do indus-
trial 1 As adulterações muitas vezes perigosas, geradas 
pela ambição desbragada do fabricante, e preparadas 
pelas mãos dos operários, são meios excellentes d'ins-
trucção popular ! A sociedade aproveitará, de certo, 
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com este tino sophisticador, inoculado em milhões 
d'individuos desde tenra edade 1 ! . . . 
Eis os benefícios da industria do tabaco! 
Em 1821 Merat dizia: — «Les parents ne sau-
raient trop s'opposer à la funeste habitude d'user du 
tabac: souvent on la laisse prendre avec une facilité 
blâmable et l'on semble ne pas prévoir tous les maux, 
tous les chagrins auxquels on livre la jeunesse à qui 
on laisse contracter cette coutume vicieuse. Conseillé 
souvent avec légèreté pour un coryza ou des dou-
leurs passagères de tête, on continue ensuite d'en pren-
dre le reste de ses jours.» 
Era mais um brado da medicina: era mais um 
medico que se levantava impávido e com consciência 
firme contra a desenvoltura d'um babito nefasto. Ao 
mesmo tempo que mostrava o esboço triste e desola-
dor do vicio, cumpria com todas as obrigações e de-
veres do seu mister. Delineava o tétrico painel, que 
tantas vezes tinha presenciado, e, apontando os peri-
gos, não poupava os conselhos. Em 1832 continuava 
elle: —«Les gens qui abusent de l'usage de la pipe 
sont dans un hébétement continuel, une sorte de de-
mi-etat apoplectique... Les parents, les médecins ne 
sauraient donc trop s'opposer á la funeste habitude 
du tabac, qui nuit' à la santé et à la bourse, et dont 
le moindre inconveniente est de rendre dégoûtants ceux 
qui s'y livrent. 
«Nous ne pouvons, comme médecins, que nous 
élever contre cette habitude de mauvais goût, qui est 
la source de mille désagréments et même d'acci-
dents.» 
Não é, pois, com provas imaginarias, nem com fa-
ctos inverosímeis, que desde muito remotos annos se 
move a guerra ao tabaco. Lutar com similhantes ar-
mas era atraiçoar os princípios proclamados. Borrichius 
escrevia a Bartholin o caso estupendo, em que, serrando 
o craneo d'um tabaquista, encontrara a massa encepha-
Ijca completamente secca, atrophiada e reduzida a uma 
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pequena granulação negra e torrada! Ora esta ob-
servação era assumpto para mais d'uma carta : de-
via ser motivo para muitas, em que se aproveitassem 
as contribuições do génio humorístico e chocarreiro 
de Borrichius para desenfadar a humanidade n'essas 
tantas e tão longas horas de tédio, que a opprimem ! 
Nem eu creio que a epistola a Bartholin fosse es-
cripta com outro fim; fim louvável, que também 
não foi estranho ao descobrimento de Simon Pauli 
e á asserção de Van-Helmont. Este fora encontrar 
um estômago, a sede magestatica do grande archeo, 
corada de amarello, e, como o individuo, a quem perten-
cera a viscera, tinha sido umexemplarissimo fumador, 
concluiu e affirmou o sábio —- que o tabaco fumado 
tingia o estômago d'amarello ! — Por um processo 
egual veio Simon Pauli ao conhecimento de que o en-
cephalo dos fumadores e o interior da caixa cranea-
na, que o resguarda, se faziam negros com o pro-
gresso do vicio ! 
Pois seria, que, n'esses tempos d'obscurantismo, 
fosse preciso crear phantasmaspara convencer o povo? 
Convencer-me-hía d'isso, se escasseassem as pro-
vas verdadeiras do ma lgas então havia-as já abun-
dantes e concludentes, como se vê dos escriptos de 
Lauzomi, Mortou, Fourcroy, e muitos outros, que ci-
tam factos bem averiguados d'accidentés variados pro-
duzidos pelo uso do tabaco. N'esta supposição, creio, 
que não será aventar juizo errado o dizer, que Borri-
chius, Simon Pauli e Van Helmont, em vez de favo-
recerem a causa da verdade, a causa dos medicos 
conscienciosos e d'elles (se é certo que d'ella estavam 
convencidos), antes a desprestigiaram dando-lhe a fei-
ção do ridículo. Quero dizer, acceitaram a luta exacta-
mente no campo, em que Ih'a offereceram os contrá-
rios. N'este caso, ou eram indifférentes, ou andavam 
de má fé. 
É notório e gracioso o facto passado no tempo de 
Fagon, que, tendo impossibilidade de presidir á de-
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fesa d'uma these contra o tabaco, incumbiu um col-
lega de o substituir, mas infelizmente este tinha o vi-
cio, que ia combater, e, durante todo o tempo da dis-
cussão, não cessou de tomar piladas. E os antagonis-
tas psalmodearam umas antiphonas sarcásticas e im-
pertinentes ; e os praguentos soletraram umas facécias 
de mau gosto í Pagon, aconselhando-lhe a acquisição 
da tabaqueira do collega ! 
Hoje ainda ha d'uns e d'outros. 
Ultrapassaria muito os limites dos trabalhos da or-
dem do que estou escrevendo, se por acaso tivesse 
de referir-me a tudo, que se tem escripto contra o ta-
baco. Desde 1839 até hoje são innumeraveis as me-
morias, theses, e artigos nos periódicos de medicina, 
em que se tem manifestado, (posso dizel-o sem receio) 
a opinião geral dos medicos contra o uso e industria 
do tabaco. Não deixarei, porém, de mencionar os no-
mes dos que mais particularmente se têem occupado 
d'esté assumpto, assim como a época em que escre-
veram. 
Em 1841, Mr. Cerise escreveu uma memoria que 
apresentou á Academia Real de Medicina. Em 1842, 
o Dr. Montain de Lyon; Mi 1843, Mr. Barrai na 
Revista dos dous Mundos ; em 1846, Raspail. Desde 
1846 a 1861 escreveram : —Mrs. Morel, Michel Levy, 
Turck, Sandras, Littré e Robin, Bouisson e Monneret. 
D'entre todos estes nomes conhecidos do mundo me-
dico, e respeitados pelas suas obras, não posso exi-
mir-me de fallar especialmente de Bouisson, cujo li-
vro — Du cancer de la bouche chez les fumeurs —, 
é por todos devidamente apreciado. No intervallo com-
prehendido entre 1861 e a actualidade vieram a pu-
blico os escriptos de Mr. Le Play, Mercier, Kergaradec, 
Bertillon, Imbert, Joly, Paff, Latour, Brochard, Potain, 
Figuier, e Druhen, etc. 
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IV 
Para se avaliar a natureza e importância do pro-
testo, basta reconhecer a respeitabilidade dos nomes, 
que ahi lancei ao terminar o terceiro capitulo. Dir-me-
hão, que n'isso apenas satisfiz a uma parte da prova 
testímunhal ; que apresentei simplesmente o rol das 
testfmunhas. Não foi, porém, só isso o que fiz ; mas mui-
to mais além não poderá ir na citação de factos soltos 
e espalhados em periódicos e artigos de tratados, 
cujo fim principal não é este de que me occupei. To-
davia o que se deduz com evidencia das considera-
ções, que apresentei, mas com evidencia, que pôde ser 
verificada pelos estranhos á sciencia, é a perniciosa 
acção do tabaco sobre todo o systema nervoso. Pois 
como se poderia explicar todo esse apparato sympto-
matologico offerecido na tela d'uma intoxicação, ou 
logo nos primeiros momentos em que um individuo 
qualquer principia a fumar, senão pela acção directa 
da substancia sobre o apparelho nervoso ? As verti-
gens, atordoamentos, zunidos nos ouvidos, cephalal-
gias, nauseas, vómitos biliosos, lentidão de pulso, pal-
lidez da face e prostração de forças : em resumo, 
aquelle estado perfeito de completa embriaguez, onde 
tem a sua origem senão no systema nervoso? Mas 
actuará o principio toxico do tabaco immediatamente 
sobre os nervos, ou isto será o resultado, a conse-
quência de congestões ephemeras ? Não pôde por em-
quanto resolver-se este ponto da questão, porque não 
são aprofundados os estudos feitos n'este sentido; 
mas tudo leva a suppôr, que, não obstante haver con-
gestão nos graus mais adiantados da intoxicação, não 
é, comtudo, este o phenomeno inicial. O continuo en-
torpecimento da intelligencia, a lentidão da faculdade 
de conceber, e a manifestação de paralysias, além dos 
outros phenomenos habituaes nos fumadores, parecem 
mostrar o principio da acção. Hoje a opinião geral 
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dirige se n'este sentido, e até ha quem queira ver o 
principio do trabalho d'intoxicaçao no systema tris-
planchnico, isto é, nos nervos reguladores das func-
ções orgânicas. Ha phenomenos, que talvez assim o 
indiquem, como são o gastricismo, que se manifesta 
primordialmente e principalmente n'ura estado a que 
mr. Decaisne chama —narcoiismo do coração — e que 
se caractérisa pelas intermittencias das pulsações do 
órgão central da circulação e das artérias principaes. 
0 facto apontado em favor do tabaco, quando af-
firmant poder-se combater a fome pelo seu uso, creio 
eu, que vem também confirmar o que acima disse. 
O tabaco não combate nem diminue a fome, actua 
sobre a inervação do estômago, e paralysa a activida-
de gastro-intestinal, ou, por outra, altera a saúde do * 
mesmo modo que as bebidas alcoólicas, como um em-
baraço gástrico, ou uma causa qualquer de doença, 
em que aquella actividade se modifica. Finalmente, 
Mr. Druhen, n'um livro, que escreveu sobre os incon-
venientes do tabaco, fatiando da —ataxia locomotorá 
— atrophia muscular progressh a — e atrophia cere-
bral— e notando a obscuridade da etiologia de todas 
ellas, obscuridade apontada por todos os auctores, 
pergunta se não será possível admittir relações inti-
mas entre o tabaco e a pathogenia d'ellas : — «Qu'y 
aurait-il dès lors de surprenant que l'usage du tabac, 
qui modifie si profondément les habitudes des peu-
ples civilisés, ait pris une place importante dans l'é-
tiologie des maladies?» 
As circumstancias de serem mais frequentes nos 
homens do que nas mulheres, e nos adultos do que 
nos menores, podem ser elementos importantes para 
se decidir esta duvida, diz elle (Druhen). Assim 
será, e não só a respeito d'estas três moléstias, co-
mo a respeito d'outras que téem por origem lesões 
de inervação, e a propósito das quaes se pôde di-
zer o que mrs. Foville, e Brière de Boismont dizem 
da loucura— « . . . le nombre des fous est en raison 
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directe de la civilisation !»—Relativamente ás lesões 
locaes são ellas demasiadamente conhecidas, desde 
que appareceu o excellente livro de Bouisson sobre o 
cancroide dos lábios. E, hoje, fazendo applicação da 
doutrina da eschola allemã para explicar a formação e 
producção das neoplasias, não ha difficuldade em ad-
mittir a acção irritante do tabaco como causa patho-
genica do cancroide da bocca e do cancro do estô-
mago. Os factos de observação também assim o de-
monstram. Entre muitos, citarei os nomes do philoso-
pho Malebranche, e do professor Petit Pardel, que 
morreram com cancros no estômago, sendo elles exí-
mios mascadores de tabaco. 
Terminarei aqui o meu trabalho, fazendo ainda o 
extracto de dous pequenos excerptos ; um de mr. Bar-
bey d'Aurevilly, e vem a ser. — «Nous nous chinoi 
sons tous les jours 1 Le tabac, cette drogue dont le 
furieux emploi tend à devenir une furie universelle, 
est notre opium occidental. Nous le fumons en atten-
dant l'autre, — l'opium oriental, le véritable opium 
dont il est le précurseur et par lequel (il n'y a pas à 
en douter) les nations de ce côté-ci du globe finiront 
cette agonie qu'ils nomment «progrès» dans leurs rê-
ves. Le tabac appelle l'opium comme l'abîme appelle 
l'abîme, comme un petit trou appelle un grand trou.» 
— O outro são très versos que encontrei no livro de 
Druhen, a saber : 
Poussière infecte 
Qui de son alambic partout coule au hasard 
Et fait d'une voix d'homme une voix de canard. 
PROPOSIÇÕES 
Anatomia 
A cellula é a base fundamental do organismo. 
Physiologia 
As qualidades da alimentação influem poderosa-
mente na producção do calor animal. 
Materia medica 
A mineralisação e thermalidade das aguas mine-
raes não é bastante para explicar a sua acção medi-
camentosa. 
Pathologia geral 
No diagnostico dos febres devemo-nos regular mais 
pelo thermómetro do que pelo pulso. 
Medicina operatória 
A drainage cirúrgica é o meio mais util para o cu-
rativo dos abcessos por congestão. 
Partos 
Os vómitos incoercíveis, que podem complicar a 
prenhez não justificam só de per si a provoação do 
aborto. 
Pathologia interna 
Na apoplexia cerebral a pratica da sangria é mais 
vezes prejudicial do que util. 
Anatomia Pathologica 
O tecido cicatricial tem sempre a sua origem n'uma 
proliferação do tecido conjunctive 
Medicina legal 
Não ha caracter algum physico que demonstre a 
virgindade da mulher. 
Vista. Pôde imprimir-se. 
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